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Crônica da Cidade

Recôncavo e
reconvexo

É muito bom escutar música circu-
lando de carro, pela cidade, pois em al-
guns instantes a gente tem a sensação 
de flutuar, perdido no espaço. Nós es-
távamos ouvindo Reconvexo, uma das 
canções preferidas de Caetano Veloso, 
quando fui lembrado de que a inspira-
ção ou a provocação teria sido uma po-
lêmica com Paulo Francis. Corri atrás da 
gênese da canção, tentando atar os fios, 
e ela se tornou ainda mais interessante.

Em 1983, o jornalista Roberto D’Ávi-
la levou Caetano Veloso para uma en-
trevista com Mick Jagger, o vocalista dos 

Roling Stones. Ao assistir à conversa, 
Francis escreveu, na coluna que manti-
nha na Folha de S. Paulo, o artigo Pajé 
doce e maltrapilho, em que desancava 
Caetano. Segundo Francis, Caetano teve 
uma postura embasbacada e servil ante 
Jagger. Ao ser perguntado sobre se havia 
se tornado uma pessoa mais tolerante, o 
vocalista dos Rolling Stones disse, brin-
cando, que não era, que batia até em 
crianças. E, ainda, que tentava ser mais 
tolerante com os latino-americanos. Se-
ria uma humilhação para o “nosso re-
presentante no vídeo”, segundo Francis.

Francis espicaça Caetano também 
por ter perguntado qual o lugar do rock 
na música. Segundo o jornalista, era 
uma questão de um amadorismo total, 
servia apenas para seminários de “co-
municação” no interior da Bahia. No 

entanto, ao assistir ao vídeo do progra-
ma Conexão Internacional, é possível 
constatar, facilmente, o erro de Francis. 
Quem fez a pergunta sobre a tolerância 
foi D’Ávila e não Caetano Veloso.

Na verdade, era Francis quem gania 
humildade vira-lata pelos Estados Uni-
dos e ditava cátedra sobre o Brasil, dire-
tamente de Nova York, sem espaço pa-
ra escrever em nenhum jornal america-
no. Ele era um jornalista talentoso, mas 
se perdeu quando se desligou do Brasil.

E quanto à indagação sobre o rock, 
Francis tinha um preconceito total ao 
pop e desqualificava, imediatamente, 
qualquer manifestação popular. Alguns 
meses depois, ao participar de uma en-
trevista coletiva sobre um show e ao ser 
interpelado sobre a reação de Francis, 
Caetano deu uma resposta que, nos dias 

de hoje, seria considerada homofóbica. 
Chamou Francis de “bicha enrrustida”, 
“boneca travada” e “direitista. Não foi a 
melhor réplica.

Como o próprio Caetano disse em 
Língua: “Se você tem uma ideia incrí-
vel/É melhor fazer uma canção/Está 
provado que só é possível filosofar em 
alemão”. E foi o que ele fez em Recon-
vexo. A inspiração inicial foi uma situa-
ção vivida em Roma. Certo dia, Caetano 
acordou e se surpreendeu com os carros 
empoeirados. Alguns amigos esclarece-
ram: “Isso é areia, que vem do Deserto 
do Saara, que o vento traz”.

Na letra, Caetano assume aspectos 
tocantes de sua formação de baiano e 
de traços culturais brasileiros como se 
fosse um eu coletivo e contrapõe à fi-
gura do “careta” que despreza o Brasil, 

personificado por Francis. “Quem não 
rezou a novela de Dona Canô/Quem não 
seguiu o mendigo Beija-Flor/Quem não 
sentiu a elegância sutil de Bobô”.

Mas o interessante é que ele não faz 
uma defesa xenófoba do Brasil. A letra é 
permeada de referências ao universo in-
ternacional pop. A risada de Andy Warol, 
os brincos do homem negro americano, 
o swing sutil de Henri Salvador: “Você não 
me pega/Você nem chega a me ver/Meu 
som te cega, careta, quem é você?/Quem é 
você que não seguiu o Olodum balançando 
o Pelô”. Caetano inventou a palavra recon-
vexo para se contrapor a recôncavo. “Quem 
não é recôncavo, nem pode ser reconvexo”. 
Não poderia haver resposta melhor, mais 
inventiva, mais poética, mais elegante e 
contundente a Paulo Francis: “Não tenho 
escolha careta, vou te descartar”.

EDUCAÇÃO /

Matrículas começam amanhã

Alunos aprovados em processo seletivo da rede pública de ensino do DF terão até sexta-feira para 
garantir uma vaga. Estudantes com deficiência auditiva deverão apresentar laudos ou comprovantes médicos

E
studantes com Necessi-
dades Educacionais Es-
peciais (NEEs) aprovados 
para frequentar unidades 

da rede pública de ensino, em 
2025, e alunos em geral pode-
rão fazer suas matrículas entre 
amanhã e sexta-feira. Os sele-
cionados estão no site da Secre-
taria de Estado de Educação do 
Distrito Federal (SEEDF) — ve-
ja QR Code ao lado. Na página 
eletrônica, também é possível 
confirmar a lista para remane-
jamento escolar e oportunida-
des para Educação Profissional 
e Técnica (EPT) e Educação de 
Jovens e Adultos (EJA).

Para efetivar a inscrição, os 
pais, os responsáveis dos apro-
vados ou mesmo esses alunos 
— se forem maiores de idade 
— devem apresentar, pessoal-
mente, na secretaria da ins-
tituição educacional escolhi-
da RG, CPF, comprovante de 
residência, histórico escolar, 
entre outros documentos do 
candidato aceito. No caso dos 
que têm problemas de audição, 
também devem ser entregues 
laudos ou diagnósticos médi-
cos que comprovem a deficiên-
cia. A SEEDF enfatizou que não 
envia aos interessados nenhum 
comunicado sobre o resultado.

Recomendações

A não efetivação da matrícula 
durante o período previsto impli-
cará perda automática da vaga. 
Para evitar possíveis problemas 
e garantir lugar na turma da es-
cola escolhida, a pasta orientou 
que as inscrições sejam feitas o 
mais rápido possível.

Além dos novos estudantes, 
aqueles que tiveram suas inscrições 

encerradas em 2024 — por infre-
quência ou abandono —, mas que 
querem retomar os estudos, assim 
como os que solicitaram remane-
jamento, também devem compa-
recer, pessoalmente, às instituições 
educacionais que pediram frequen-
tar para confirmar suas vagas.

Garantia

Apesar das mais de 25.500 
inscrições realizadas para 
2025, a secretaria garantiu que 
a Rede Pública de Ensino está 
preparada para atender a to-
dos os estudantes aprovados. 

A maior procura veio dos can-
didatos da educação infantil, 
que recebeu 14.487 inscritos, 
enquanto os do ensino funda-
mental foram 7.880.

* Estagiário sob supervisão de 
Manuel Martínez

Secretaria de Educação garante que todos os estudantes aceitos serão alocados nas escolas

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » HEnriquE SuCEnA

Obituário
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SiG, quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos em 4 de janeiro de 2025

 » Campo da Esperança

Antônio izaías rocha, 55 anos
iran Soares de Souza, 54 anos
Larissa Mourão Marques,  
24 anos
Lygia Caldas Pereira, 10 anos
Márcia Sueli rodrigues 
Carvalho, 47 anos
Maria Helena Fontenele,  
87 anos
Maria Zulma de Oliveira 
Sousa, 78 anos

nilsa Antônia da Silva,  
80 anos
Pablo Azevedo de Almeida, 
46 anos
regina Gomes de Araújo,  
60 anos
roberto Santana da Silva,  
62 anos
Vandora Emídio de Santana, 
82 anos
Walce Mattos da Silva,  
82 anos

 » Taguatinga

Brás Eloy dos Santos, 78 anos
Davi Lucca Gomes Souza, 
menos de um ano
Domingos da Conceição da 
Silva, 69 anos
Francisca Alves do 
nascimento, 93 anos
Jeferson Fernandes Maia, 50 anos
Jeni Cembranel, 81 anos
Jeová de Freitas rodrigues, 
66 anos

Luzia roque Pereira, 68 anos
Marcolina Guilhermina de 
Jesus, 90 anos
natanael Tavares da Silva, 
75 anos
Otílio Cardoso da Silva,  
74 anos
Sebastião Aprígio de Oliveira, 
74 anos

 » Gama

Teresinha Batista dos Santos, 
74 anos

 » Planaltina

Augusto Gonçalves de Moura, 
58 anos

 » Brazlândia

Antônio Pereira dos Santos, 
78 anos

 » Sobradinho

Aladir Correia Martins, 96 
anos
Alice Dias dos Santos, 84 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria do Socorro Silva, 59 anos
neide da Silva Carvalho, 55 anos
Francisco Eduardo da Costa, 
49 anos
Maria de Fátima Souza Liano, 
67 anos

 » Cremações

Edna Maria dos Santos, 66 anos
Marcelo rodrigues de Araújo, 
49 anos

Documentos

Documento de identificação do 
estudante, como Carteira de 
identidade/registro Geral (rG), 
Certidão de nascimento ou outro 
documento oficial com foto;

CPF do estudante;

Carteira de identidade/registro 
Geral ou CnH do responsável 
legal pela matrícula do aluno;

CPF do responsável legal pela 
matrícula;

Declaração Provisória de 
Matrícula (Deprov) ou Histórico 
Escolar;

Comprovante de residência e/ou 
do local de trabalho, conforme o 
endereço indicado na inscrição;

Duas fotografias 3×4;

Comprovante de tipo sanguínea 
e fator rH, nos termos da Lei 
Distrital nº 4.379/2009;

Carteira de Vacinação, conforme 
Lei nº 6.345/2019;

número de inscrição Social 
(niS) do estudante.

Para os estudantes com 
necessidades Educacionais 
Especiais (nEEs) será exigida 
a apresentação de laudos ou 
diagnósticos médicos.

Instruções

»  inscrições entre segunda-feira 
(6/1) e sexta-feira (10/1)

»  O estudante (se maior de 
idade), pai ou responsável deve 
comparecer à escola em que o 
candidato estudará.

»  A Secretaria de Educação 
enfatizou que comunicado 
resultado da seleção aos 
inscritos.

Um adolescente de 15 anos foi 
atropelado por uma caminhonete, 
ontem, no Paranoá, enquanto an-
dava de bicicleta. De acordo com o 
Corpo de Bombeiros do Distrito Fe-
deral (CBMDF), o rapaz sofreu uma 
forte lesão na cabeça, e também 
se verificou sangramento, além de 
suspeita de fratura na perna direi-
ta. A vítima foi transportada, em es-
tado grave, ao Hospital Regional do 
Paranoá (HRP).

O acidente ocorreu na Quadra 
3, Conjunto F, próximo ao Para-
noá Parque. Segundo a Polícia Mi-
litar do Distrito Federal (PMDF), 
o jovem estava consciente ao ser 

atendido. A corporação também 
informou que o veículo era condu-
zido por uma mulher de 40 anos. 
Ela teria permanecido no local du-
rante o atendimento, dando es-
clarecimentos às autoridades po-
liciais. A motoristas foi submetida 
ao teste do bafômetro e, de acor-
do com a PMDF, não apresentou 
sinais de embriaguez. Os milita-
res não informaram os nomes dos 
envolvidos.

Mais casos

Nos primeiros quatro dias do 
ano, esse é o terceiro atropelamen-
to de ciclistas no Distrito Fede-
ral. Na noite de quinta-feira, uma 

mulher de 50 anos ficou ferida 
após ser atropelada enquanto pe-
dalava, na QE 24 do Guará 2, pró-
ximo à estação de Metrô. Uma 
equipe do CBMDF, que foi acio-
nada por volta das 20h40, afirmou 
que a vítima sofreu ferimentos 
leves e queixava-se de dores nas 
costas e cintura. Ela foi levada ao 
Hospital de Base. Quanto ao con-
dutor do carro, um homem de 35 
anos e que e permaneceu no local 
até a chegada das autoridades, ele 
não teve nenhuma lesão.

Na quarta-feira, primeiro dia do 
ano, data teve o registro da morte 
do farmacêutico Tiago Gonçalves, 
de 38 anos, atropelado por um car-
ro, na BR-070. Ele chegou a ser rea-
nimado pelo Corpo de Bombeiros 
e encaminhado ao hospital com vi-
da, porém não resistiu aos ferimen-
tos e morreu horas depois.

No caso de Gonçalves, ao con-
trário dos outros, o condutor fu-
giu. Porém, o carro envolvido no 
acidente foi encontrado pela Po-
lícia Militar do Estado de Goiás 
(PMGO) na sexta-feira. O veícu-
lo estava escondido em uma resi-
dência no Setor 10, em Água Lin-
das de Goiás e apresentava danos 
na parte da frente, além de marcas 
de sangue. No mesmo dia, o sus-
peito, Andeilson de Jesus de Souza, 
de 35 anos, se apresentou a 17ª DP, 
em Taguatinga. Ele foi encaminha-
do, ontem, à carceragem da PCDF. 
Segundo as autoridades policiais, 
ele será transferido ao sistema pri-
sional, onde permanecerá à dispo-
sição da Justiça.  O velório do ciclis-
ta, realizado na sexta-feira, foi mar-
cado por gritos de “Tiago vive!” e re-
uniu familiares, amigos, clientes de 
sua farmácia e colegas do ciclismo.

 » BrunA PAuxiS 

Ciclistas em perigo

TRÂNSITO

Três atropelamentos, com uma morte, desde o primeiro dia do ano

Aureliza Corrêa/Divulgação
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